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Concerto Symphonico 
('Tem para.da. \7illa. e obos . 

pela orchestra da Sociedç:tde Symphonica de 

S, Paulo, sob a direcção do illustre compositor 

F-Ieitor \Jilla eobos 
e com a collaboraçã.o do reputado pianista 

1oão de Souza ~ima 
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PROGRAMMA 

I 

CHERUBINI - Abertura da opera "Fanislia" (1805) - 1. " 
audição. 

Lurz M ARIA CARLOS ZENOBIO SALVADOR CHERUBINI, nasceu 
em Florença em 1760 e morreu em Paris em 1842. Escreveu, além 
de muitas operas, varias obras symphonica.s, religiosas e. didacticas. 
De todas a que lhe deu maior celebridade foi o seu "Tratado de 
Contraponto", modelo das obras posteriores desse genero.. BEE­
THOVEN consagrou-lhe profunda admiração. 

" Faniska", em 3 actos, foi a sua vigesima primeira opera. Com­
posta em 1805 foi levada em Vi enna em 1806. 

BEETHOVEN - Conce1·to op. 73 em mi bemol, para piano 
e orchestra allegro ; adagio un poco mosso ; rondo (alle­
gro). -

Ao piano, J. SOUZA LIMA. 

11 

ALBERT ROUSSEL - Suite em. fa (l. a audição): 1) preludio; 
2) sarabanda ; 3) giga. 

ALBERTO RoussEL é um dos mais prestigiosos compositores 
modernos da França . Nasceu em Tourcoing, em 1869. Official 
de marinha, só aos 25 annos resolveu dedicar-se definitivamente á 
musica. Discípulo de VrNCENT D'lNDY parece ter recebido desse 
mestre o respeito á fórma e a solidez da. construcção, que aliás se 
ajustam ao seu caract.er severo. "RoussEL ri poucas vezes", di z 
um dos seus amigos, como elle notavel musicista. Em toda sua 
obra symphoni ca e de camera foge dos effeitos puramente pitores­
cos ou intencionalmente extravagantes, incompatíveis com o seu 
caracter de homem fino , culto e erudito e contrario ás suas normas 
de artista probidoso e equilibrado. Isso não t ira á sua musica o 
seu feitio moderno. . 

A "Suíte em fá" é a fiel expressão desse artista sincero e inte­
gro, tão intransigente na sua concepção artística como na sua dou­
trina moral. 

.das ·· as e-x igencias villa-lobesca ·, 
•.q ue não são de brincadeira ! ), e 
interpretou com uma penetração 
adÚlirave1 do senso m usical, a1gu­
·mas "Ciraudas" e o "Carnaval das 
.CJ•iaJl.ças''. Bello pianista! 

ERXA~I BRAG:~ 

PAULO FLORENCE - Suíte para Ol'chestra d e ins trumentos 
de corda : 1) preludio (allegro) ; 2) allemande ; 3) com·ante 
(vivo) ; 4) minueto (moderato espressivo) ; 5) bourrée (allegro 
moderat.o) ; 6) sarabanda (grave) ; 7) Presto-final. 

PAULO FLOHENCE nasceu em Campinas a 19 de Junho de 1864. 
Principiou os seus estudos musicaes em 1873 ; em 1878 seguiu para 
a Europ~t , entrou para o gymnasio ele Cassei e lá permaneceu até 
1886, continuando sempre com os estudos de piano, t heoria e com­
posição. De 1886 a 1888 estudou philosophia na Universidade ele 
Leipzig e musica no Conservatorio ela mesma cidade. Foram os 
seus mestres R EINECKE e o celebre theorista YADASSOHN. D e 1888 
a 1890 foi mestre ele capell~t dos theatros municipaes de Ulm e Kiel. 
Voltou ao Brasil em 1891. Em 1897 partiu novamente para a Eu­
ropa , dest a vez para a Italia, onde se dedicou a profundos estudo~ 
musicaes. Regressando ao Brasil em 1899, o prof. FLORENCE aqui 
exerceu o magisterio da mu~ica durante 12 annos, realisanclo nume­
rosos concertos e compondo varias das suas principa.es obras para 
piano, canto e musica de camera. Tambem escreveu um ensaio, 
"Musieil e evolução", que mereceu os elogios de artistas de valor 
e do grande musicologo Huoo RrEMANN. Depois de uma · longa 
viagem ar tistica pela Italia, pela Austria e pela Suissa' que durou 
ele 1911 a 1914 regressou a S. Paulo, onde tem vivido até agora, 
leccionando e compondo. 

PAULO FLORENCE é um elos nossos melhores compositores. E' 
um autor de talento malleavel, possue clistincção , delicadeza, nobre 
inspiração e um solido preparo . 

A composição que figura no programma desta noite é a am­
pliação de um est udo p~tra a mão esquerda só, do mesmo compositor, 
e se divide em 7 trechos distinctos. Bem que se possam apontar 
influencias mais modernas, o estylo desta composição está enrai­
gaclo profundamente n3, obra immortal de BAcH. Assim no prt'lu­
clio já apparecem os "divisi" dos instrumentos. A 2.• peça está es­
cripta par;>. 3 violonccllos com o acompanhamento dos sons avellu­
dados elas violetas ; os violinos entram em acção nos ultimos com­
passos. A courante, de caracter mais livre e de tempo vivaz, tem 
o seu contraste no minueto de estylo severo, mas de instrumentação 
mais variada. A bourrée é toda á maneira de Ro~.cH, não tanto a 
sarabanda com seus largos e expressivos unisonos e solos dos vio­
loncellos. A suíte termina com o presto, que é uma fuga brilhante 
a 4 vozes. 

MAURICE RAVEL - Alhorada dei Gracioso (1." audição). 

D e todos os compositores modernos da França., M AURICE 
RAVEL é t2lvez o mais universalmente conhecido. A peça de sua 
autoria que figura neste programma - "Alborada del Gracioso" - , 
foi originariamente escripta para piano . Mas o autor encontrou 

· nella ta.es recmsos para a orchestra, que se decidiu a fazer uma 
transcripção com esse intuito. Com isso ganhou immensamen te 
a obra , cu jas bellezas foram postas em realce como fino gosto francez, 
sem lhe t irar o colorido hespanhol do ambiente qu e a inspirou. 

RAVEL escreveu recentemente um "Bolero", para orchestra, 
por solicitação de IDA RUBINS'l'EIN. Esse "Bolero" está fazendo 
uma carreira triumphal nas orchestras de todo o mundo. Num elos 
proximos concertos desta temporada, VrLLA-LOBOS incluirá no 
programma essa famosa peça . 

o excellen te pi anista brasileiro Jodo 
de Souza Lima tocou admiravelmente o 
Concerto de Beethoven. Nenhum adje­
ctivo convém melhor a este arti sta pa­
trício que o de c lassico • Que pureza, 
que limpidez, que senso magnífico do 
equilíbrio e da medida! E' lamentavel 
que não me reste espaço para tornar 
mais explícita esta phrase: eUe esteve 
absolutamente admiravel. 

J. A. FERREIRA PREBTEB. 

• 

Cultura artist :c a 
A Sociedade de Cultura Artística 

realizou no Municipal o seu 225. • sa­
rau, que foi tambem o tereeiro da 
temporada Villa-Labos. 

Um programma excellente e uma 
execução que culminou optimamente 
com João de Souza Lima, servindo 
como solista no "Concerto em mi be­
mol" , de Beethoven.. O reappareci­
mento do nosso grande virtuose foi 
admira,•el. E' um pianista que cada 
vez se engrandece mais: emoção in­
terpretat iva que transborda com do­
çura e calma, nas transposições de 
sombra e luz, equilibrio repleto de 

- O maior interesse da noite estava 
incontestavelmente colocado no Con· 
certo de Beethoven, não só pela im· 
portancia tradicional da. obra como 
pelo reaparecimento a o piano solista, 
de João de Sousa Lima. Realmente 
não se poderá dizer que a r ca.llsaçA.ci 
do conjunto tenha sido tão magniCI· 
ca como a do Concerto em Do, que 
esta mesma orquestra da Sociedade 
Sinfon ica de S. Paulo obteve acom­
panhando a sra. A ntonieta Rudge. 
Mas nada impediu que a proprla Ol'­
questra se m anifestasse âs vezes 
muito bem, como por exemplo nas 
magníficas sonoridades de cordas quo 
Vllla Lobos soube tirar no segunuo 
tempo. Quanto a João de Souza Li­
ma, deu-nos a !nterpreta.ção que só 
era licito esperar do grande artista. 
que êle é. Como luminosidade, r ique­
za de ca mbiantes, estilo, a.rdor con­
centrado, é mesmo o terc'!iro e gt·a.n­
ãe nome que nos orgulhece nu: v!r­
t uosidade pia nistica e re lembra com 
saudade a escola que entre nós fun-
dou e soube s ustentar o que nãn te· 

I 
:v e herdeiros -~a anã: envergadu 
L uis Chiaffarclh. 

Cúw,W 0Aw~~. 1 "-· ~,q~~· 

I 
Em s eguida, foi in~erpret~~da a. 

maio r pagina da nor te - con­
certo ap. 73 em mi bemOl"- pa-

I 
ra. piano e orchestra, de Beetho­
ven e com o concurso do bri• 
lha~te "virtuose" paulista João 
de Sousa Lima . 

) O solo e a execução pela or-
chestra con s tituiram a nata d 
maior qualidade e relevo artisti­
co do sar a u da Cultura Artistica. 

Sousa Lima, que após o ~cu re­
gresso da Europa ainda não e n­
trara em contacto com as nossas 
elites, que tanto o a preciam; 
reaffirmou toda a juizo critico 
que a s e1,1 respeito vem sendo fei­
ta: é um ,temperamento cavallei­
resco, atacando o teclado com 
brilho e expressão, com um do­
mínio perfeito do instrumento, 
d eixando que se pudesse sentir, 
atra vés tão forte technica, a sua 
personalida de artistica, inteira­
mente formada . 

Ao terminar e execução de 
B eethoven, foi reclama1o varias 
vezes a o piano, sendo obrigado a 
conceder um extra. 

- P . de M. 

BÃICM.W ~tOfANb. 1~. ~_:_ q~o. 
Depois foi executado o Concerto I 
em mi bemol de Bcclilo\'cn, J>.&r.& \ 
piano e orcbcstra. Foi . solist:ll _o 
feste jado pianista palr &ClO Jo.w 
tle Souza Lima, que <":-.t:entou nw~ 
goificam<'nlc .. todos o.~ s<> lo.s,' m,.l'­
rccendo ao f mal da wtcrpr daça 
r.aloro~a s palmas. 




